
AV 8' 

5 

O presente projeto propõe a criaco e 

implantação da Esccila Técnica Federal 

do Tocantins no como urna unidade des 

centralizada ou cainpus vinculado a ai 

guma escola de outro Estado mas, sim, 

como uma Unidade Autárquica. 
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E. AS1'1TE 

1.cPLÇAo E IMPLANTAÇÃO DA 

ESC@LA TÉCNICA FEDERAL 
DO 

TOCANTINS 
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1 - JUSTIFICATIVA 

• A proposta perfeitamente justificável por se tratar de • 
•

um novo Estado que emerge de uma realidade muito especifica, 

• com seu perfil social bem característico levantando desafios no 

• vos e exigindo soluções peculiares. 

Por isso é necessário uma nova Escola Técnica Federal que 

• 

 

surgira como pioneira rio processo educacional do Tocantins na 

• preparação e formação eficientes e, a curto prazo, de recursos 

• humanos indispensáveis ao desenvolvimento básico do novo Estado. • 
As Habilitações Tecnicas a serem desenvolvidas, serão esco-

lhidas dentro de critérios que atendam às necessidades premen-

tes do mercado de trabalho local, 

Como Autarquia, com maior autonomia e agilidade, a Escola 

Ela ser, de fato, um vetor fundamental no processo de desen • 
volvimento social, tecnico e economico da região: 

• 

Tecnica Federal do Tocantins desempenhara um papel que vai alem 

do simples pioneirismo. 
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• 1. 1 - COMO FATOR DE SOCIALIZAÇÃO 

•	 A Escola Técnica Federal do Tocantins se destacará pela 

sua função de integração promovendo o "pleno desenvolvimento da 

•
pessoa, seu preparo para o exerc{cio da cidadania e sua qualifi-

cação para o trabalho" (Constituição Brasileira, Art. 205). 

:
1. 2 - Cor'o FATOR DE CONTINUIDADE SOCIAL 

:
1# 3 - COMO FATOR DE FORMAÇÃO DA CONSCIENCIA POLÍTICA 

• A Escola Tcnica Federal do Tocantins, pela sua ação 

• 

 

pedagógica, cultivará o sentido c{vico dos alunos ao lhes dar 

a instrução adequada que os capacite a uma maior participação de 

• rnocr&tica, conforme a interpretação do Conselho Federal de Educa 

ço expresso com clareza no Parecer 853/71. 

1, LI - Coro FATOR DE INTRODUÇÃO DE MUDANÇAS SOCIAIS 

A Escola Técnica Federal do Tocantins promovera inova-

çes ao fomentar em seus alunos a capacidade crítica frente às 

realidades sociais existentes, ao fomentar urna vontade a serviço 

das idias e ao estimular a criatividade individual. 

(Lei 5.692, Art. 22) 

0rientadapara uma educação global dos jovens, a Escola 

Tcnica Federal do Tocantins assegurará a coesão social do novo 

Estado, perpetuando os valores culturais ja existentes, condiç.o 

primeira para a estabilidade comunitária. 

(Decreto-Lei n 2  869/69, Art. 22) 
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Cotio FATOR DE CAPACITAÇAO PROFISSIONAL 

A Escola Tcnica Federal do Tocantins, voltada para as 
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necessidades imediatas do seu mercado de trabalho, terá, 

principalmente, como seu fim último, a formação técnica de jo- 

vens. 

Para isto sua estrutura administrativa sera montada e todo • 
•

o seu património equipado dentro de um planejamento didatico- 

• pedag6gico consciente e exigente, conforme os Artigos 22 e 16 

• da Lei 5.692 de 11/08/71. • • • • • • • 
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2. OBJETIVOS DO PROJETO 
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OBJETIVOS GERAIS 

a 

2.1.1 - Criação e implantação da ESCOLA TÉC 

NICA FEDERAL DO TOCANTINS que ofere 

cera Habilitações Profissionais a 

nlvel de 22  Grau. 

2.1.2 - Demarcação de uma área de 80.000 m2  

(ointenta mil metros quadrados), na 

nova Capital, para a construção da 

Sede definitiva da Escola Tcnica 

Federal do Tocantins. 

- OBJETIVOS ESPECIFICOS 

2.2.1 - Organização curricular e administra- 

tiva dos Cursos Tcnicos de: 

Agrimensura ' 

Edificações 

Eletromecanica 

Saneamento 

2.2.2 - Definição de um local adequado para 

o funcionamento provisório da Escola 

Técnica Federal do Tocantins. 

2.2.3 - Abertura das matrículas e formação 

das (8) primeiras turmas de alunos 

para início do ano letivo a partir de 

março de 1990. 
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3. HABILITAÇÕES OFERECIDAS 



o 

Com base na experincia da Análise Ocupacional 

realizada para todo o Estado de Gois (antes da divi- 

são territorial) e levando em conta a natureza emergen 

cial do novo Estado, pode-se definir com segurança quatro habi-

litações profissionais que serão oferecidas pela Escola Técnica 

Federal do Tocantins, que sem dt'ivida, atenderão com maior obje-

tividade as prioridades locais. 

HABILITAÇÃO DE TCNICOEM AGRIMENSURA 

Entre as necessidades prioritrias destaca-se 

o grande volume de trabalhos agrimensrios e topográficos que 

estarao a exigir a formação, a curto prazo, de Técnicos em Agri 

mensura para realizar tarefas específicas como: 

- Levantamentos topográficos em geral; 

- Cálculos de desenhos topográficos; 

- Divisão de terras e demarcação de linhas divis6rias; 

- Implantação de projetos civil e agr{cola 

- Levantamento cadastral e urbano; 

- Loteamento urbano; 

- Locação topográfica de obras e estradas; 

- Locação de curvas de nível. 

De suma importância, também, sua atuação como 

perito em ações judiciais. 

3. 2 - HABILITAÇÃO DE TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

O grande surto da construção civil na area da 

nova Capital bem como em todo o Estado exigira a formação iedi- 

pelas atividades especificas como: 

•
- Acompanhamanto de projetos, orçamentos; 

• - Acompanhamento, controle, supervisão e fisclizaço de 

:
obras; 

• Intervenção técnica nos trabalhos de provisão ce materiais 

1
e orientação ao pessoal na utilização e manutero de  

ata de de Técnicos em Edificações cuja importância se pode avaliar 
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quinas e equipamentos; 

- Levantamentos, pesquisas, coleta de dados, ensaios 

de rotina e registros relativos aos materiais a se-

rem empregados na construção civil. 

o 
Na ausencia do profissional de nivel superi 

• or, o Tcnico em Edificaçes pode projetar e realizar constru- 

• ç6es prediais contribuindo, eficazmente, para o desenvolviménto 

•
social do novo Estado. 

. 
3. 3 - HABILITAÇÃO DE TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 

1 
em eletricidade e em mec.nica é , sem duvida, uma das opções 

• 

mais adequadas as características diferenciadas do Estado que 

• esta se 

Suas atividades específicas serão: 

- Supervisionar a manutenção de usinas, subestações, linhas 

de transrnissao, redes e linhas de distribuição de energia 

elétrica; 

'4
- Auxiliar o Engenheiro na elaboração de projetos elé tricos 

1•
- Supervisionar as instalações de máquinas operatrizes e 

em geral; 

1. painis aumentadores; 
4

- Supervisionar .instalações de centro de controle operacio- 

nais; 

- Efetuar testes parciais e finais das instalações elétricas 

em geral; 

- Efetuar reparos e manutenção em eletrodomésticos,. 

40 

A formação de profissionais com embasamento 

• O Eletromec.nico e o elo entre o Engenheiro 

Eletricista-i4ec.nico, de um lado, e, do outro, o operrio que 

vai converter idéias em maquinas, produtos ou novos processos. 
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3. Li - HABILITAÇÃO DE TÉCNICO EM SANEAMENTO 

A preocupação dos Governantes de fazerem do 

• Tocantins um Estado modelo, coloca como uma das suas metas prio 

ritrias o saneamento bsico e ambiental. 
db 
•

A Escola Técnica Federal do Tocantins se as- 

sociara a esses interesses oferecendo o Curso Técnico de Sanea-

mento que formara profissionais competentes para desempenhar as 

funçoes especificas como: 

- Ajudar o Engenheiro nos estudos e projetos de sistema de 
o 

agua e esgoto; 

•

- Executar os desenhos técnicos de projetos hidro-sanitri- 

• os; 

•
- Executar orçarnentos para projetos; 

1 

- Efetuar planilhas de cílculos de redes de distribuição e 

• redes de esgotos; 

• - Auxiliar a operação de Estaçes de Tratamento de Água; 

- Efetuar analise físico-quÍmica nos laborat6rios das Esta-
O 
•

çoes; 

- Executar serviços de aprovação de projetos de instalaç6es 

• hidro-sanitrias prediais; 

- Efetuir analise de qualidade emindstrias alimentÍcias, 

• laticÍnIos e similares. 
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4. FUNCIONAMENTO 



4,1 - TURNOS DE FUNCIONAMENTO 

Os Cursos Tcnicos regulares serão ministrados 

em dois turnos, matutino e noturno, ficando o período vespertino 

para preparação de professores e ou de aulas. 

4,2 - VAGAS POR CURSO 

Serão oferecidos, no ano letivo de 1990, Cur-

sos de Agrimensura, Edificaç6es, Eletromecanica e Saneamento con 

forme consta da Analise Ocupacional realizada e as tendncias eco 

nmjcas e sociais do Estado do Tocantins. 

A distribuição de vagas por Curso e por turno 

será: 

Para o Turno 1atutinio 

Uma (1) turma de 40 alunos para o Curso de Agrimensura. 

Uma (1) turma de 40 alunos para o Curso de Edificações. 

Uma (l) turma de 40 alunos para o Curso de Eletromecanica. 

Urna (1) turma de 40 alunos para o Curso de Saneamento. - 

Para o Turno Noturno 

Urna (1) turma de 40 alunos para o Curso de Agrimensura. 

Uma (1) turma de 40 alunos para o Curso de EdificaçGes. 

Uma (1) turma de 40 alunos para o Curso de Eletromecarilca. 

Uma (1) turma de 40 alunos para o Curso de Saneamento. 

As turmas de 40 alunos receberão aulas teri-. 

cas. 

Quando em aulas praticas e de laborat6rio ou 

campo, dividir-se--ao em dois sub-grupos de 20 alunos, 

A 

o  Ç,* 



0 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
1 Ô 

O 

O 

O 

O 
O 

O 
O 
O 
O 

4,3 
- REGIME ANUAL SERIADO 

O regime de matricula será anual e por série. 

No haverá matrículas por disciplinas, dado o caráter de termina-

lidade dos Cursos, seu ordenamento, e sequência quanto aos conteú 

dos programáticos. 

Desta forma a Escola Técnica Federaldo Tocan-

tins seguira o exemplo e a experincia do que ocorre nas Escolas 

pertencentes à rede federal de ensino. 

4.4 - CURRICULO PLENO 

Os curr{culos plenos dos Cursos oferecidos se- 

rão estendidos ao longo de trs (3) anos senados. 

Todos os Cursos terão a mesma estrutura curri- 

cular, a saber: 

1) Núcleo Comum, composto de disciplinas de 

Cultura Geral e os Componentes do Art.79  da 

Lei 5.692. 

2) Parte de Formação Especial, composta de dis 

ciplinas profissionalizantes. 

3) Estágio Supervisionado nas Empresas. 

Embora apresentando conteúdos programticos di 

versos,-  conforme a respectiva Habilitação, cada Curso manter, p0 

ram, a mesma carga horária semanal. 

4.5 - GRADES CURRICULARES 

4.5.1 - DO CURSO DE AGRIMENSURA 

4.5.2 - DO CURSO DE EDIFICAÇÕES 

4.5.3 - DO CURSO DE ELETROMECÂNICA 

4.5.4 - DO CURSO DE SANEAMENTO 



GRADE CURRICULAR - CURSO SERIADO ANUAL 
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COMUNICAÇÃO 

E EXPRESSÃO 

Língua Port. e Lit. Brasileira 4 4 2 300 

Língua Estrangeira Moderna 2 - - 60 

ESTUDOS 

SOCIAIS () 

História 2 - - 60 

Geografia 2 - - 60 

O.S.P.B. - 2 - 60 

MATEMÁTICA Matemática 4 4 2 300 

CIÉNCIAS Física 4 - - 120 

Química 2 - - 60 

Biologia - 2 60 

COMPONENTES 

DO 

ARTIGO 7! 

Educação Artística 1 - - 30 

Educação Moral e Cívica 1 - - 30 

Educação Física 3 3 3 270 

Programa de Saúde - 1 - 30 

Ensino.  Religioso - 1 - 30 

SUB-TOTAL 25 17 07 1.470 
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DESENHO Desenho Básico 2 - 60 

Desenho Topográfico - 2 2 120 

TOPOGRAFIA Topografia 2 6 4 360 

Elcm. Astronomia e Geodésia - - 2 60 

Aerofotogrametria Básica - 2 - 60 

Traçado de Estradas
- 

- - 2 60 

Urbanização de Glebas - - 2 60 

HIDROLOGIA Levantamento Hidrográfico - 4 120 

SOLOS Geologia e Edafologia 2 - 60 

ORG. NORMAS Avaliação e Legislação det. - - 4 120 

Organização e Normas - - 2 60 

SUB-TOTAL 04 12 22 1.140 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO - - 

- 720 
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EDUCAÇÃO GERAL 25 . 17 07 1.470 

FORMAÇÃO ESPECIAL 04 12 22 1.140 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO - - 

- 720 
TOTAL DO CURSO 29 29 29 3.330 

CARGA HORÁRIA CARGA 

M
SEMANAL

ATÉRIAS DISCIPLINAS HORÁRIA 

22 3 TOTAL 

*) Educação Moral e Cívica e Ensino Religioso integram a área de Estudos Sociais, sendo no entanto, ministradas sob a 
forma de atividades. 

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO TOCANTINS 
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA E APOIO DIDÁTICO 

CURSO DE AGRIMENSURA 



ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO TOCANTINS 
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA E APOIO DIDÁTICO 

CURSO DE EDIFICAÇÕES 

GRADE CURRICULAR - CURSO SERIADO ANUAL 
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COMUNICAÇÁO 

E EXPRESSÃO 

Língua Port. e Lit. Brasileira 4 4 2 300 

Língua Estrangeira Moderna 2 - - 60 

ESTUDOS 

SOCIAIS () 

História 2 - - 60 

Geografia 2 - 60 

O.S.P.B. - 2 - 60 

MATEMÁTICA Matemática 4 4 2 300 

CIÊNCIAS Física 4 - - 120 

Química 2 - - 60 

Biologia - 2 - 60 

COMPONENTES 

DO 

ARTIGO 72 

Educação Artística 1 - - 30 

Educação Moral e Cívica 1 - - 30 

Educação Física 3 3 3 270 

Programa de Saúde - 1 - 30 

Ensino Religioso - 1 - 30 

SUB-TOTAL 25 17 07 1.470 
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DESENHO Desenho Básico 2 - - 60 

Desenho Arquitetônico - 4 - 120 

Desenho Estrut/Hidro/Sanit. - - 2 120 

Noçõe1e Planej. Arquit. - - 2 60 

ORG.NORMAS Organização e Normas - - 2 60 

ESTABILIDADE Resisténcia dos Mat. e Estrut. - 2 4 180 

INSTALAÇÕES Instalação HidroFSanit. - - 2 60 

Instalações Elétricas - - 2 60 

CONSTRUÇÕES Construção Civil - - 4 120 

MÁQ. EQUIP. Máquinas e Equipamentos - 2 - 60 

SOLOS Mecánica dos Solos - 2 - 60 

MAT. CONST. Materiais de Construção - 2 4 180 

TOPOGRAFIA Topografia 2 - - 60 

SUB-TOTAL 04 12 22 1.140 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO - - 
- 720 
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EDUCAÇÃO GERAL 25 . 17 07 1.470 

FORMAÇÃO ESPECIAL - - 
- 1.140 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO - - - 720 

TOTAL DOCURSO
- 29 29 29 3.330 

(*)Educação Moral e Cívica e Ensino Religioso integram a área de Estudos Sociais, sendo no ëntanto. ministradas sob a 
forma de atividades. 
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• CARGA HORÁRIA CARGA 

MATÉRIAS DISCIPLINAS
SEMANAL HORÁRIA 

32 TOTAL 

. 
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COMPONENTES 

DO 

ARTIGO 7' 

Matemática 

Física 

Química 

Biologia 

Educação Artística 
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Educação Moral e Cívica 
•forma de atividades. 

1 

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO TOCANTINS 
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA E APOIO DIDÁTICO 

CURSO DE ELETROMECÂNICA 

1 
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COMUNICAÇÃO 

E EXPRESSÃO 

ESTUDOS 

SOCIAIS (•)  

Língua Port. e Lit. Brasileira 

Língua Estrangeira Moderna 

História 

Geografia 

4 4 2 

2 

2 

2 

300 

Programa de Saúde 1 30 

Ensino Religioso 1 30 

SUB-TOTAL 
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DESENHO Desenho Técnico 2 2 - 120 

ELETRICIDADE Eletricidade Básica 2 2 2 180 

Eletrónicá - - 2 60 

ORG; NOR; Organização e Normas - - 2 60 

MECÂNICA Resisténcia dos Materiais - 2 60 

Elementos de Máquina - - 2 60 

Manutenção Mecânica - - 4 120 

PRODUÇÃO 

MECÂNICA 

Máquinas Operatrizes - 4 2 180 

Hidráulica e Pneumática • - 2 60 

MÁQUINAS E 

INSTALAÇÕES 

ELETRICAS 

Prática de Inst. e Const. El. - 2 - 60 

Projeto de MAO. e Const. Eletrom - - 4 120 

Máquinas Elétricas e Ensaios - - 2 60 

SUB-TOTAL 
- 

04 12 22 1.140 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO - 
- 720 
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EDUCAÇÃO GERAL 25 17 07 1.470 

FORMAÇÃO ESPECIAL
. 04 12 22 1.340 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO . - - 
- 720 

TOTAL DO CURSO 29 29 29 3.330 

e Ensino Rcligiso integram, a área de Estudos Sociais, sendo no entanto. ministradas sob a 

GRADE CURRICULAR - CURSO SERIADO ANUAL 

CARGA HORÁRIA CARGA 

MATÉRIAS DISCIPLINAS
SEMANAL HORÁRIA 

12 22 3' TOTAL 
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ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO TOCANTINS 
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA E APOIO DIDÁTICO 

CURSO DE SANEAMENTO 
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COMUNICAÇÃO 

E EXPRESSÃO 

Língua Port. e Lit. Brasileira 4 4 2 300 

Língua Estrangeira Moderna 2 - . 60 
ESTUDOS 

SOCIAIS () 

História 2 - - 60 

Geografia 2 - -
- 

60 

O.S.P.B. - 2 - 60 

MATEMÁTICA Matemática 4 4 2 300 

CIÊNCIAS Física 4 - - 120 

Química 2 - • 60 

Biologia - 2 - 60 

COMPONENTES 

DO 

ARTIGO?' 

Educação Artística 1 - - 30 

Educação Moral e Cívica J - - 30 

Educação Física 3 3 3 270 

Programa de Saúde - 1 - 30 

Ensino Religioso - 1 - 30 

SUB-TOTAL 25
- 

17
- 

07 1.470 
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DESENHO Desenho Técnico 2 4 - iso 
ORG. NORMAS Organização e Normas 2 - 60 

TOPOGRAFIA Topografia 2 - - 60 

SOLOS Mecánica dos Solos - 2 - 60 

MAT. CONST. Materiais de Construção - - 2 60 

HIDRÁULICA 

Hidráulica - - 4 120 

Instalações Domiciliares - - 2 60 

Construção de Redes - - 4 120 

SANEAMENTO 

BÁSICO 

Sistema de Água - - 4 120 

Sistema de Esgoto - - 4 120 

Fundamentos Químico do SAN. - 2 - 60 

Fundamento Biologico da SAN. - 2 - 60 

SAÚDE PÚBLICA Bromatologia . - 2 60 

SUB-TOTAL 04 12 22 1.140 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO - 
- 720 
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EDUCAÇÃO GERAL 25 .' 17 07 1.470 

FORMAÇÃO ESPECIAL 04 12 22 1.140 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO . 

- 720 

TOTAL DOCURSO 29 29 29 3.330 

CARGA HORÁRIA CARGA 

MATÉRIAS DISCIPLINAS
SEMANAL HORÁRIA 
12 22 32 TOTAL 

Rir 
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(') Educação Mora) e Cívica e Ensino Religioso integram a área de Estudos Sociais, sendo no entanto, ministradas sob a 
forma de atividades. 

GRADE CURRICULAR - CURSO SERIADO ANUAL 
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11,6 - ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO 

 

  

Por se tratar de Cursos Tcnicos senados, o 

processo de implantação da Escola obedecera uma sequncia 16g1ca 

e gradativa. 

4.6.1 - Na primeira etapa, correspondente pri 

melro ano letivo, serao ministradas matarias, disciplinas e ativi 

dades relativas à parte de Cultura Geral. 

Poder-se-a, no entanto, serem ministradas at 

duas disciplinas profissionalizantes, a título de motivação para 

os alunos. 

4.6.2 - Na segunda etapa haverá uma proporco 

de 50% da carga horária semanal dedicada às disciplinas da parte 

de Formação Especial. 

4.6.3 Na terceira etapa, ou terceira série, 

haverá predominância das disciplinas profissionalizantes, embora 

ainda permaneçam Língua Portuguesa e Educação F{sica que são da 

parte do Núcleo Comum. 

Anovidade no terceiro ano à a possibilidade 

de se fazer, em paralelo, o Estágio Supervisionado de 720 horas 

nas Empresas locais. 

Caso o aluno prefira, poderá fazer seu Estágio 

no ano seguinte. - 

De qualquer forma, s6 receberá o diploma de 

Técnico de Nível Mdio o aluno que tiver concluído, satisfatoria- 

• mente, o Estagio Supervisionado. 

• 
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• 
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O • 
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O 



5. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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6.QUADRÕ DE PESSOAL 

Na medida do possível, a Escola Tcn1 

ca Federal do Tocantins recrutarseus 

servidores entre o pessoal da comuni 

dade, segundo os dispositivos. legais 

Para a implantação gradativa da Escõ 

lã, na forma proposta por este proje 

to, torna-se necessria a contratação 

do pessoal docente e administrativo 

conforme os cronogramas que se seguem: 

À 

1 

1 
1 



611 CRONOGRAMA DE CONTRATAÇÕES - SERVIDORES DOCENTES 

o 

e 

,il 

) 1 
.4.. 

0RDE9. MATÉRIA / DISCIPLINA / ATIVIDADE 199019911992 Total 

01 Língua Portuguesa e Lit. Brasileira 4 4 1 9 

02 Língua Est. Moderna (Inglês/ Francês) 2 2 - 4 

03 História 2 - - 2 

04 Geografia 2 - - 2 

05 orgariizaçao Social e Política Brasileira - 2 - 2 

06 Matemática 4 4 1 9 

07 F{sica 4 2 1 7 

08 Química 4 - - 4 

09 Biologia - 4 - 4 

10 Educação F{sica 2 2 2 6 

11 Educação Artfstica 3 - - 3 

12 Educação Moral e C{vica 1 - - 1. 

13 Programa de Saúde - 1 - 1 

14 Desenho 6 6 4 16 

15 Topografia 2 6 6 14 

16 Hidrologia - - 2 2 

17 Solos - 2 2 4 

18 0rganizaço e Normas - 2 2 4 

19 Construção - 4 4 8 

20_MaLeriis de Construção - 2 2 4 

21 Mquinas e Equipamentos - 1 - 1 

22 Eletricidade 1 1 2 4 

23 Mqu1nas e Instalações Eletromecanicas - 3 3' —F6  

24 Mecânica - i 1 2 

25 Produção Mecanica - 2 1 3 

1 26 Hidráulica - 2 2 4 

27 Saneamento - 3 5 8 

TOTAIS 37 56 42 135 

o 



94 

6,2 CRONOGRAMA DE CONTRATAÇÕES SERVIDORES ADMINISTRA 

TIVOS 

o 

e. 

1. 
1. 

ORDEM
CARGOS / FUNÇÕES 1990 1991 1992 Total 

GRUPO DE NÍVEL SUPERIOR 

01 Pedagogo 2 2 - 4 

02 Tcnico em Assuntos Educacion- 
03 Procurador 1 - - 

- - 
04 Contador

1 
 

05 Assistente Social 1 - - 

06 Médico 1 1 - 
07 Cirurgião Dentista 2 - - 2 

08 Bibliotecário - 

GRUPO DE NÍVEL MÉDIO 

e. Tecnico em Agrimensura 1 

• Tcnico em Edificaç6es - 
Tecnico em Eletricidade - 1 

Tcnico em Saneamento - 1 
13 Tecnico em Ele tromecica - 1 - 

14 Tcnico em Eletr8nica 1 1 ______ 
15 Técnico em Contabilidade 2 1 - 3 

16 Tcnico em Nutriçn e Oiettjc,a.._ 1 1 

17 Tcnico em Enfermagem 1 1 

18 Assistente em Administra ão e no no 30 
• Almoxarife - - 1 

• Auxilia eu *-nistr;:it-.!v-n 3 2 10 
21 Tecnico em Moveis e Esquadrias - - 2 

22 Dati16grafos 3 2 O 

23 Eletricista/rea - - 2 

24 Serralheiro/ área - 1 

25 Desenhista Técnico - - 1 

26 Desenhista Artístico - - 
27 Motorista 2 1 -- 

28 Vigilantes 8 - 

29 Agente .de Portaria 1 6 - - 

30 Telefonista 3 -  

'1 C.a-. 3 2 10 

£' 1 • •• .- - e., 

Total 74 ,. 4' ; 12 
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• 7. PASSOS PARA REALIZAÇO 

: DO PROJETO 
• 

• 

a 
e e e 
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e 1• 
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15 
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MíáÇQ 
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e 

7.1 - Conseguir, junto a Presidência da Republica, a promulga 

ço da Lei de criação da Escola Técnica Federal do Tocantins com 

seus quadros de servidores docentes e administrativos. 

7.2 - Conseguir, junto ao Ministério da Educação, atravs da 

Secretaria do Ensino de 29  Grau, a aprovação do Regimento Interno 

e da Organização didática da Escola Técnica Federal do Tocantins, 

bem como a aprovação das grades curriculares dos Cursos propostos, 

7.3 - Garantir, para o exercÍcio de 1990, o orçamento pr6pr10 

para o funcionamento, o mais breve possível, da Escola Técnica Fé 

deral do Tocantins. 

7.4 - Definir, imediatamente, junto aos responsáveis pela cons-

trução da nova Capital, uma área de 80 mil metros quadrados para 

a Sede definitiva da Escola Técnica Federal do Tocantins. 

7.5 - Oferecer, de imediato, uma Sede provis6ria, em I4irace-

ma, ou onde se julgar mais adequado para a implantação da Escola 

Tcnica Federal do Tocantins. 

A Sede provisória devera apresentar as condi 

ç6es necess&rias para iniciar satisfatoriamente as aulas para cjia 

tro turmas do perÍod6 matutino e quatro turmas do perÍodo notur- 

no, a partir de março de 1990. 

-1 

.4 

5. 
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1 - IDENTIFICAÇÃO 

1.1 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO M.N1cÍPIo DISTRITO 

Tocantins Palmas - 

1 . 2 - PRIIRPMA DE rvELF-rzR IA E EXPANSÃO DO ENSINO TN 1 cO. 

1.3 - PROJETO Escola Técnica Federal do Tocantins 

1.4 - RGO COORDENADOR: SECRETARIA DE ENS 1 Nt) DE 22 GRAU 

ENDEREÇfl: ESPLANADA LOS MINISTÉRIOS -BLOCO L-ANEXO 11-49 ANDAR 

FONE: 214-2644 

70.047 - Brasilia/C 226-9422 

1 . 5 - RGO EXECUTOR: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/ TO 

ENDEREÇfl: Praça Mariano de Holanda FONE: 866-1470 

1.6 - PERÍCLKJ CX) PROJETO 

ELABORAÇÃO LXJ PROJETO DE 15 /09 ,89A 04 / 10 /_89 

DATA DA APROVAÇÃO  

PERÍCDJ DE EXECUÇÃO DE / / A 

1 . 7 - CR 1 CEM LOS RECURSOS(FEDERAL) 

1.8 -ORIGEM DA DESPESA CUSTO PREVISTO POR ETAPA aJSTOTOT AL 

-19 ETAPA 2 ETAPA 3§ ETAPA NCZ 

OBRAS 1.228.203 3.070.064 3.681.733 7.980.GC0,3 

EQUIPAMENTOS 4.788.000,OC 

fv1JBJL16RIO - 
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